
 

 
O PADRE CAFFAREL, COMPANHEIRO PARA O NOSSO CAMINHO PARA DEUS 

«O AMOR É A MINHA ESSÊNCIA !» 
 
6° DIA: 

Presença a Deus na oração interior 
«Deus está là e espera me» 

 

O nosso mundo espera um suplemento de alma 

Vamos finalmente poder captar o verdadeiro significado da oração cristã que 
procurávamos.  Tal como no corpo humano a alma está presente em cada membro, em cada 
célula, assim também no grande Corpo místico de Cristo, espalhado por toda a superfície da terra, 
a oração, a acção de graças de Jesus Cristo está presente a todo o cristão, em cada cristão, ela é a 
sua vida.  No início é apenas uma brasa debaixo das cinzas, mas quando, dia após dia, o grande 
vento do Espírito sopra sobre ela — e é exactamente isso que acontece quando rezamos —
emerge a chama, clara e devoradora, brota um grito:  Pai, Pai (cf. Rm 8,15). De ano para ano o 
fogo da oração de Cristo atinge todo o ser do cristão até às suas profundezas e faz com que ele 
viva a grande experiência de São Paulo:  «Estou crucificado com Cristo.  Já não sou eu que vivo, já 
não sou eu que rezo, mas é Cristo que vive e reza em mim». 

Deste modo, o cristão em oração ouve o apelo que Jesus lhe faz ouvir no segredo da sua 
alma, aquele que Deus dirigia já aos justos da Antiga Lei:  «Meu filho, dá-me o teu coração».  Dá-
me o teu coração, os teus lábios, a tua vida; quero em ti e através de ti — como em todos os 
membros da minha grande Igreja — adorar o Pai, cantar o seu louvor, dar-lhe graças pela sua 
grande glória e pelo seu infinito amor, continuar a minha imensa intercessão pela humanidade em 
dificuldade; quero em ti e através de ti gritar o desejo que arde em mim:  Pai, venha o teu Reino. 

É este o mistério da oração cristã:  é a oração do Filho eterno de Deus, implantada no 
coração do homem e vivida na Igreja, Corpo de Cristo. 

Padre Henri Caffarel 
L’Anneau d’Or, n° 91, Janeiro-Fevereiro 1960   

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 


